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Silvicultura
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Gênero Florestal Área em 2002 
(UFSM)

Área em 2007 
(AGEFLOR)

Pinus 150.000 182.378

Eucalipto 110.000 222.245

Acácia 100.000 158.961

TOTAL 360.000 563.584

% da superfície do 
RS

1,3% 2,8%
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SETOR FATURAMENTO EM 
2002 (UFSM)

FATURAMENTO EM 
2007 (AGEFLOR)

Movelaria 2.500 3.200

Celulose e papel 500 700

Outros 500 750

TOTAL 3.500 4.650
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To tal de  e m pr e gos  ge r ados  pe lo  s e to r  de  bas e  
f lo r e s tal n o  Rio  Gr ande  do  Su l, de  2003 a 2007. 

(Fon te  CAGED)

0

10 0 0 0

2 0 0 0 0

3 0 0 0 0

4 0 0 0 0

50 0 0 0

6 0 0 0 0

70 0 0 0

Set o r  F lo rest al

Out ro s Set o res

482 municípios – 35 microrregiões : setor florestal gerou 2,91% do total de 
empregos no RS de 2003 a jan de 2007.
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Nº de

empregos

Nº de 
indústrias

Nº de

empregos

Nº de 
indústrias

Nº de

empregos

Nº de 
indústrias

Noroeste 2.845 529 599 45 4.238 651

Nordeste 4.788 1.028 2.007 135 20.570 2.021

Centro Ocidental 455 97 4 3 579 90

Centro Oriental 2.089 270 482 32 1.991 266

Metropolitana 5.851 778 5.904 179 12.480 1.060

Sudoeste 70 24 5 2 72 28

Sudeste 1.363 100 19 3 93 32

TOTAL 17.461 2.826 9.020 399 40.023 4.148
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•Disponibilidade de terras (15 milhões 
de ha)

•Condições favoráveis de clima e solo

•Baixo custo da produção florestal

•Elevado IMA (incremento médio 
anual) em relação aos plantios em 
outros países

•Material genético melhorado

•Avançada tecnologia em silvicultura

•Porto de Rio Grande

•Certificação Florestal

NOVOS PÓLOS NA METADE SUL:

MUDANÇA NO CENÁRIO FLORESTAL

futuros

instalados
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• A silvicultura não é uma atividade nova existe há mai s de 100 anos 

no RS: acácia plantada desde 1928, eucalipto desde 1930 e pinus 
desde 1960. 

• Legislação ambiental transformou silvicultura em ativi dade 
degradadora e com potencial poluidor: Licenciamento d a 
silvicultura (2006) no RS, com base na Resolução CONA MA 237/97 
– zoneamento ambiental para a silvicultura aprovado pe la 
Resolução CONSEMA 187/2008 ainda em discussão devido  a 
várias ações judiciais.

• Criação de unidades de conservação e legislação sobre biomas 
interfere na atividade de silvicultura e nas demais : Lei da Mata 
Atlântica (Lei 11.428/2006) e regulamentações atravé s de 
Resoluções do CONAMA (campos sulinos);Refúgio de Vid a 
Silvestre do Rio Pelotas e dos Campos de Cima da Serra ; Bioma 
Pampa (campos sulinos)

• Mitos sobre os plantios florestais: eucalipto seca o  solo, pinus
contamina a água, paisagem cultural do gaúcho (pampa ) vai 
desaparecer devido ao”deserto verde”, desaparecerá a 
biodiversidade dos campos
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Coordenar ações para o Desenvolvimento Sustentável  d a 
CADEIA PRODUTIVA do PINUS (Produtores Rurais, Micro, 
Pequenas, Médias e Grandes Empresas Florestais e 
Industriais), visando qualificar a atividade e promov er melhoria
da competitividade, dadas as seguintes premissas:

• Determinar os reais impactos ambientais, sociais e 
econômicos do PINUS no RS

• Manter e expandir os benefícios sociais às comunidade s 
envolvidas;

• Assegurar a participação atual e conquistar novos mer cados, 
buscando agregar valor aos produtos;

• Estimular a adoção das “boas práticas” de manejo flore stal e 
gestão ambiental, visando adequar as atividades produ tivas às 
exigências legais e institucionais atuais e futuras  relativas ao
meio ambiente. 
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ESTABELECER A ESTRUTURA DE 

GOVERNANÇA/COORDENAÇÃO
• Apresentação do Programa – Etapa Piloto litoral e serra
• Formação de Grupo de Trabalho Local com coordenador
• Distribuição de questionário – Levantamento físico dos 

plantios (Secretaria Municipal da Agricultura e EMATER)
• Solicitação ao Prefeito Municipal: Nome, endereço e CNPJ 

das empresas/prestadores de serviço relacionadas com a 
atividade florestal

• Distribuição de Questionário às empresas – Diagnóstico 
Sócio-econômico e de Competitividade das Indústrias



�
Q��
�J ���
�����
1 �����$'�
#�����D
O
�)%��� �
���
��4���� )
�
%��8�� �
1 
%������ @A�
��
���#� ) 
�)
�����
!��@ $*��
�
� 


�^�������
1 �����N��
���
)���(2%���
��
$���� $
�
���� D
.
�)
� ��


!� ���7
V
�)
�A�
���? ��
�����7
.
�)
� )4 �B7
.
�)

� ���� � 7
-
�)
��)
�����
�
-
�)
�A�
���? ���


�������;

1 ��2(��
���
$�* �� )�����
���
%$ �����
5� )4 �B ��

��$
� --
)�$
'�(� ���
��
%$ �����
�A�
( � ��� ���6

1 �A�
���? ��
�����D
�����$'�
��
�����*�$*�)����
��

)���(2%��
� ( ��� �
%������* �
% � 
��
%�E<�)��
I/

 ���7
��($�����
 
��$*�(�$��� 


1 
%������ @A�
��
���#� ) 
� 
�����& ���A�
���

��#��$ ��*��
� 
�������� 
�����
� �)
�A�
! 4���$

1 
%������ @A�
��
���#� ) 
�)
Q� � 2
1 
%������ @A�
��
���#� ) 
�)
� ��� #�
� ���
�

���8���
��
�����*�$*�)����
� 
��#�A�
��
� $�
� #� � �



�
�����

��"


��!
G��

"�!��
�


�������
H & �
����K




� �(��� 
(�)
 
��!
G��

)�#��
� 
�$����� H
���#� ) 
��
���( @A�

)4���� $D
� $���� �


�
��#�
� 
�$����� 

� )4 �B

� )4 �B

� ���� � 
Feira da Floresta

Feira da Floresta



Ampliar e desenvolver ações que fortaleçam a cadeia p rodutiva de 
base florestal, para o desenvolvimento social, econ ômico e ambiental 
na Região da Metade Norte do Estado do Rio Grande do Sul.
Convênio: AGEFLOR, EMATER, FAMURS, EMBRAPA FLORESTAS, 
SINDIMADEIRA E SINDIMATE
Abrangência: 300 municípios  (5 regionais da EMATER)

PROGRAMA FLORESTAL DA METADE NORTE
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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EIXO 1

Plano de Adequação Legal 
e Ambiental da Propriedade

EIXO 2

Plano de Produção Econômica 
da Matéria Prima  Florestal e de Modernização 

dos Segmentos de Transformação e Mercado

EIXO 3

Plano de Estabelecimento de Uma Base Tecnológica
na Cadeia Produtiva Florestal

EIXO 4

Plano de Gestão



Comitê Gestor Central

Comitê Técnico Central

CFR
Caxias do Sul

CFR
Erechim

CFR
Estrela

CFR
Ijui

CFR
Passo Fundo

CFR
Santa Rosa

CFR: Comitê Florestal Regional

ORGANOGRAMA





��������	�
��

��
���
���������
��
�
��
�������
�
��
��

���!�
"

�������

���[����

��

����
�

"��
��
��� ��"�������� ����
�

"��
��
�����

���
�����


�J��


_

_ _

_

`
���!�
"

��
����������"����


�������
�
��
��





��
����
����������
���
��
Termo de Coopera�©�¥o AGEFLOR- EMATER - FAMURS 
Firmado na EXPOINTER/2008
Objeto: a a ção conjunta para promover e desenvolver a cadeia 
produtiva de base florestal no RS, atrav és de ações que visem o 
desenvolvimento rural sustent ável, a partir da forma ção de arranjos 
produtivos locais e regionais, em parceria com os munic ípios, 
oferecendo assist ência t écnica e extens ão rural, para a melhoria da 
qualidade de vida, da gera ção de emprego e renda e da preserva ção 
ambiental, atrav és da produ ção florestal, em todo o RS.
Sistemas agroflorestais: Alegrete, Litoral, Cambar �£�£�£�£do Sul

ALEGRETE LITORAL CAMBARÁ

SERRADELA
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SISTEMAS AGROSILVOPASTORÍS: DIA DE CAMPO EM ALEGRETE
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INTEGRAINTEGRAÇÇÃO PECUÃO PECUÁÁRIA FLORESTARIA FLORESTA

CAMBARCAMBAR ÁÁ DO SUL DO SUL -- RSRS
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ESTADUAL:
• Conselho Gestor
• Conselhos Regionais em todo o território (não usar met ade 

norte e metade sul)
• Cadeia produtiva do pinus, do eucalipto, da acácia, do 

plátano, etc
• Base: o Programa Floresta-Indústria RS
• Utilizar recursos do FUNDEFLOR
NACIONAL:
• Através da Câmara Setorial da Silvicultura
• Apoio do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento
• Delegar para um Grupo de Trabalho da Câmara



• “Não são as espécies mais fortes que sobrevivem,

• Nem as mais inteligentes,

• Mas aquelas mais aptas a mudanças”.
» (Charles Darwin).
» Inserir-se nas comunidades locais e regionais, ser ator 

que compartilha e se compromete com a busca do 
desenvolvimento,  de forma integrada e harmônica 
com as demais cadeias produtivas, de vocação 
tradicional ou com potencial de ser, conforme as 
características de cada região, é o caminho para a 
silvicultura.
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MUITO OBRIGADO !


